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PREFÁCIO 

      Nos  tempos  em  que  o  mundo  parecia  menor, menos  conectado  e  mais  distante  das  telas 

brilhantes dos celulares, Smart Tvs e notebooks que hoje  nos  rodeiam,  havia  um  Brasil  diferente,  mais aconchegante e divertido. Um Brasil que, aos olhos de  uma  criança  dos  anos  70,  era  feito  de mercadinhos apertados e prateleiras quase vazias e com racionamento. A memória daqueles dias ainda 

ecoa na mente minha mente, como se fosse ontem. 

Eu ia com a minha mãe às compras — uma tarefa 

simples,  mas  que  carregava  consigo  toda  a 

complexidade  de  uma  época  marcada  pela 

escassez,  governo  ditatorial  e  militar.  O  mercado grande,  aquele  onde  as  pessoas  sonhavam  em entrar  para  comprar  algo  além  do  básico,  estava longe de ser acessível para todos que residiam no bairro pobre em que nasci. Era necessário planejar cada  centavo,  escolher  entre  o  arroz  ou  o  feijão, decidir se valia a pena levar dois quilos de açúcar ou 9 


apenas um, quando a quantidade não era limitada em uma ou duas unidades. 

O  Brasil  dos  anos  70  e  80  não  foi  um  lugar  fácil, especialmente  para  os  mais  pobres.  Enquanto  as classes  baixas  lutavam  para  colocar  comida  na mesa,  a  classe  média  parecia  viver  num  universo paralelo.  Para  eles,  os  problemas  eram  outros: talvez  não  conseguissem  viajar  para  a  Europa  no final  do  ano  ou  trocar  de  carro  com  a  mesma frequência que gostariam, mas isso não significava que suas vidas estivessem realmente em risco. Eram preocupações  menores,  sim,  mas  suficientes  para criar  uma  bolha  de  desconexão.  Essa  bolha,  aliás, permaneceu  intacta  por  décadas.  Afinal,  quem nunca  precisou  escolher  entre  pagar  o  aluguel  ou comer  não  consegue  compreender  o  peso  dessas decisões. Para a classe média, o governo militar foi bom porque seus filhos continuaram estudando em 

boas escolas, seus pais mantiveram seus empregos estáveis  e,  no  fim  das  contas,  a  vida  seguiu tranquila,  e  quem  tinha  algum  problema  com  a justiça fugia pra a Europa, Estados unidos ou algum 10 


país  da  América  Latina.  Mas  para  os  que  viviam  à margem  da  riqueza  e  conforto,  a  ditadura 

significava  outra  coisa:  repressão,  censura  e  uma economia  que  beneficiava  poucos  enquanto 

esmagava muitos. 

Hoje, quando se ouvimos tantas reclamações sobre governos de esquerda — acusações de que gastam 

demais, que priorizam os pobres em detrimento dos ricos  —,  é  impossível  não  pensar  nessa  divisão histórica.  Para  a  classe  média  e  os  privilegiados, qualquer  gasto  com  políticas  sociais  parece excessivo. Eles não enxergam as filas nos postos de saúde,  as  crianças  sem  uniformes  nas  escolas públicas  ou  as  famílias  que  passam  fome.  Não entendem que "gastar" significa, para essas pessoas, garantir  o  mínimo  necessário  para  sobreviver.  É  a diferença entre a vida, de  quem precisa decidir se compra  carne  ou  pão,    e  a  vida  do  cidadão privilegiado,    que  reclama  porque  seu  carro  novo não veio com o pacote de luxo que queria. 

Essa desconexão é personificada em figuras como o Capanga 23. Ele é um produto típico da classe média brasileira:  alguém  que  cresceu  cercado  de 
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privilégios, mesmo que mínimos, mas que insiste em se  ver  como  um  herói  trabalhador,  um  mártir  da meritocracia. Sua trajetória é emblemática. Estudou em  boas  escolas  particulares,  teve  acesso  a cursinhos  preparatórios  pagos  pelos  pais  e 

conseguiu  entrar  numa  universidade  federal  — 

tirando,  claro,  a  vaga  de  alguém  que  realmente precisava  dela.  Durante  a  faculdade,  morou  numa república bancada pela família, mas jurava a todos que  aquilo  era  um  sacrifício  enorme.  “Estou  me virando  sozinho”,  dizia,  enquanto  recebia  mesadas generosas  e  visitava  os  pais  nos  fins  de  semana. 

Trabalhou? Sim, mas sempre na empresa do pai ou 

arranjando  cargos  graças  às  conexões  familiares. 

Nunca precisou suar de verdade, nunca enfrentou o peso de uma responsabilidade real. 

Mas  o  Capanga  23  não  é  apenas  um  homem 

mimado;  ele  é  também  um  reflexo  de  valores distorcidos.  Não  tem  autoestima,  pois  sua 

identidade  está  atrelada  ao  reconhecimento 

externo. Não respeita as mulheres — muitas vezes, espanca  a  esposa  e  desconta  suas  frustrações  nas crianças. Não educa os filhos, deixando-os entregues a si mesmos, e trata seus empregados como objetos 12 


descartáveis, pagando-lhes o mínimo permitido por lei. Impostos? Evita ao máximo, argumentando que o governo só sabe desperdiçar dinheiro. Vive até os 35  anos  na  casa  dos  pais,  prolongando  sua adolescência  indefinidamente,  até  que,  enfim, decide  formar  sua  própria  família  —  mas  continua agindo  como  um  eterno  adolescente,  incapaz  de assumir responsabilidades. 

E então, vem o  ápice de sua transformação. Na 

primeira  oportunidade,  o  Capanga  23  se  torna um Smurf verde-amarelo, vestindo camisas com 

slogans  nacionalistas  e  marchando  em  direção aos  quartéis.  Clama  por  intervenção  militar, ansiando por uma volta ao regime que, segundo 

ele,  trouxe  ordem  ao  país.  Esquece-se, 

convenientemente,  de  que  aquela  mesma 

ditadura  que  idolatra  foi  responsável  pelas limitações que sufocaram milhões de brasileiros. 

Lembra-se  apenas  das  novelas  americanizadas 

que entretinham sua infância, fazendo-o sonhar 

com  um  estilo  de  vida  inalcançável.  Hoje,  em 2025,  com  a  deportação  de  brasileiros  dos 

Estados  Unidos,  ele  começa  a  perceber  que 

nunca  foi  visto  como  igual  lá  fora.  Para  os 13 


americanos,  ele  é  apenas  mais  um  latino,  tão invisível  quanto  colombianos  e  venezuelanos. 

Mesmo  assim,  continua  babando  ovos  para  os EUA,  venerando  seus  ídolos  estrangeiros  como um capanga fiel faria por seus vilões favoritos. 
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Essa  imagem  personifica  a  singela  condição 

emocional  de  um  assecla;  um  fanático,  um 

capanga  sem  nome,  sem  individualidade  ou 

orgulho. 


 Figura 1imagem da internet 

BOA LEITURA! 

15 














16 


1.1  O  papel  dos  capangas  em  filmes  de  ação  e aventura    

A figura do capanga em filmes de ação e aventura é um elemento crucial que não apenas complementa a narrativa, mas também enriquece a construção dos personagens  principais,  especialmente  os  vilões.  Os capangas  frequentemente  servem  como  uma 

extensão da vontade do antagonista, representando tanto  a  força  bruta  quanto  a  lealdade  cega.  Essa dinâmica permite que o público compreenda melhor as motivações do vilão e suas ambições, ao mesmo tempo  em  que  proporciona momentos de tensão e conflito nas tramas. 

Nos  clássicos  do  cinema,  como  "Os  Vingadores" 

ou  "Mad  Max",  os  capangas  são  muitas  vezes retratados  como  figuras  caricaturais,  com 

características  exageradas  que  os  tornam 

memoráveis. Eles podem variar desde brutamontes 

sem cérebro até estrategistas astutos que desafiam o  protagonista  de  maneiras  inesperadas.  Por exemplo,  no  universo  Marvel,  os  capangas  de Thanos não são apenas soldados; eles têm histórias próprias e motivações que refletem suas escolhas de se aliar ao titã louco. Isso adiciona uma camada de complexidade à narrativa, mostrando que nem 
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todos  os  seguidores  são  meramente  ferramentas descartáveis. 

Além disso, o papel dos capangas pode ser visto 

como  uma  crítica  social  ou  psicológica.  Muitas vezes,  esses  personagens  representam  indivíduos marginalizados  ou  desiludidos  que  buscam 

aceitação e propósito através da lealdade a um líder carismático. Filmes como "Clube da Luta" exploram essa  temática  ao  mostrar  como  pessoas  comuns podem  ser  atraídas  para  movimentos  radicais  na busca  por  identidade  e  pertencimento.  A  relação entre  o  capanga  e  seu  líder  é  frequentemente marcada por manipulação emocional, onde o líder 

explora  as  vulnerabilidades  do  seguidor  para garantir sua obediência.    Por fim, a representação dos capangas nos filmes também reflete questões 

contemporâneas sobre poder e controle social. Em muitos casos, eles simbolizam a luta entre o bem e o mal dentro da sociedade moderna, questionando 

até  onde  alguém  irá  para  se  sentir  parte  de  algo maior.  Assim,  os  capangas  não  são  apenas 

coadjuvantes nas histórias; eles desempenham um 

papel  vital  na  exploração  das  complexidades humanas em cenários extremos. 
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1.2 Vilões icônicos e seus seguidores leais    

A relação entre vilões icônicos e seus capangas leais é um dos elementos mais fascinantes da narrativa na cultura  pop.  Esses  vilões,  que  muitas  vezes  se destacam  por  suas  personalidades  carismáticas  e planos  maquiavélicos,  atraem  seguidores  que  não apenas executam suas ordens, mas também refletem as  complexidades  de  sua  própria  psicologia.  A lealdade cega dos capangas pode ser vista como uma extensão  das  características  do  vilão,  revelando nuances  sobre  o  poder  e  a  manipulação.        Um exemplo  notável  é  o  Coringa,  um  dos  antagonistas mais emblemáticos  do  universo  DC. Seus capangas, como  os  membros  da  gangue  de  Gotham,  não  são apenas figuras de apoio; eles representam a anarquia e a loucura que o Coringa personifica. Essa dinâmica é  explorada  em  várias  adaptações,  onde  os 

seguidores  são  frequentemente  retratados  como indivíduos  desiludidos  que  encontram  propósito  na caótica  filosofia  do  Coringa.  Isso  levanta  questões sobre a natureza da lealdade: até que ponto alguém está  disposto  a  ir  para  pertencer  a  algo  maior? 

Outro  exemplo  significativo  é  Darth  Vader  de  "Star Wars".  Os  Stormtroopers,  embora  muitas  vezes vistos  como  meros  soldados  sem  individualidade, 19 


têm suas próprias histórias e motivações. Através de obras  expandidas  do  universo  Star  Wars,  muitos desses personagens ganham profundidade ao serem 

apresentados  como  vítimas  do  sistema  imperial  ou pessoas  buscando  aceitação  em  um  regime 

opressivo.  Essa  camada  adicional  transforma  os capangas  em  reflexos  das  falhas  morais  do  próprio Vader.    A presença de capangas leais também serve para  explorar  temas  sociais  mais  amplos.  Em narrativas  como  "Os  Incríveis",  o  vilão  Síndrome utiliza  seus  seguidores  para  realizar  sua  visão distorcida  de  heroísmo  e  aceitação  social.  Aqui,  os capangas são representados como produtos de uma 

sociedade  que  marginaliza  aqueles  que  não  se encaixam nos padrões tradicionais de sucesso. Assim, a  figura  do  capanga  se  torna  um  espelho  das vulnerabilidades  humanas  diante  da  busca  por identidade  e  pertencimento.        Em  suma,  os  vilões icônicos e seus seguidores leais formam uma relação intrincada 

que 

enriquece 

as 

narrativas 

contemporâneas.  Eles  não  apenas  impulsionam  a trama principal, mas também oferecem uma reflexão profunda  sobre  as  dinâmicas  sociais  e  psicológicas presentes nas interações humanas. 
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1.3  A  representação  dos  capangas  nas  séries tokusatsu   

A representação dos capangas nas séries tokusatsu é  um  aspecto  fascinante  que  reflete  não  apenas  a dinâmica  de  poder  entre  vilões  e  seus  seguidores, mas também as nuances culturais e sociais do Japão. 

Essas  produções,  que  combinam  ação  ao  vivo  com efeitos especiais, frequentemente apresentam vilões carismáticos  cercados  por  uma  legião  de  capangas que  desempenham  papéis  cruciais  na  narrativa.  Os capangas,  muitas  vezes  caracterizados  por  suas vestimentas coloridas e habilidades variadas, servem como extensões da personalidade do vilão, refletindo suas  ideologias  e  objetivos.        Um  exemplo
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